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UMA INSTITUIÇÃO SMART

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N) é uma 

instituição pública cuja atuação visa o desenvolvimento integrado e sustentável do Norte 

de Portugal, contribuindo para a competitividade e coesão do território nacional. 

Com a incumbência de executar as políticas de ambiente, de ordenamento do 

território e cidades e de desenvolvimento regional na Região do Norte (NUTS II), 

a CCDR-N tem também por missão promover a atuação coordenada dos serviços 

desconcentrados de âmbito regional e apoiar tecnicamente as autarquias locais e as 

suas associações. Das atividades que lhe são afetas, destaca-se, igualmente, a gestão do 

Alto Douro Vinhateiro classificado pela UNESCO como Património Mundial.

Compete, ainda, à CCDR-N a gestão de programas comunitários provenientes 

de fundos da União Europeia destinados a Portugal e de outros instrumentos de 

financiamento de desenvolvimento regional.



PLANEAMENTO

UMA estratégia SMART
PARA UMA REGIÃO SINGULAR

Um dos exemplos mais marcantes de planeamento regional da 

CCDR-N, implementado em conjunto com o Conselho Regional, 

é a iniciativa “NORTE 2020”, que visa uma estratégia regional 

para o horizonte 2014-2020 e promove à escala regional o 

mote da estratégia “Europa 2020”, dirigido a um “crescimento 

inteligente, inclusivo e sustentável”.

Desta iniciativa destaca-se o envolvimento dos diversos setores 

da economia e sociedade, de modo a garantir uma ampla visão da 

realidade regional, que sustentará uma estratégia coordenada e 

condizente com as especificidades do Norte de Portugal.

Respondendo ao desafio da Comissão Europeia, e mandatada formal-

mente pelo Governo Português, a CCDR-N identificou, no contexto 

da iniciativa NORTE 2020, uma estratégia regional de especialização 

inteligente, com a identificação dos domínios e atividades económicas 

em que exista ou possa reunir-se massa crítica relevante. 



Domínios prioritários

• Capital Humano e Serviços Especializados

• Capital Simbólico, Tecnologias e Serviços do Turismo

• Ciências da Vida e Saúde

• Crescimento Digital na Região do Norte

• Cultura, Criação e Moda

• Indústrias da Mobilidade e Ambiente

• Recursos do Mar e Economia

• Sistemas Agroambientais e Alimentação

• Tecnologias de Largo Espectro

Na CCDR-N, o planeamento também se faz com a identificação antecipada das 

tendências que marcam a evolução económica da Região Norte no contexto nacional. 

Neste âmbito, a publicação do boletim trimestral “Norte Conjuntura” ganha particular 

relevância com uma análise nos domínios do mercado de trabalho, endividamento 

das famílias e das empresas, comércio internacional, desempenho das indústrias 

tradicionais, construção e habitação, turismo, preços no consumo e aplicação dos 

fundos comunitários.



PROMOÇÃO AMBIENTAL

COMPETÊNCIAS SMART PARA 
UM FUTURO DE QUALIDADE

Do conjunto alargado de atribuições no domínio ambiental,  

a CCDR-N assegura a avaliação dos resultados de monitorização 

ambiental nos domínios do ar, ruído e resíduos, coordena e gere 

processos de avaliação de impacto ambiental e de pós-avaliação  

e participa em processos de licenciamento ambiental.

Em matéria de qualidade do ar, a CCDR-N gere mais de 20 

estações da qualidade do ar, localizadas em pontos de referência 

da região, e é responsável pela implementação de planos de 

melhoria da qualidade do ar. Deste trabalho resultam importantes 

ações de sensibilização ambiental.

A CCDR-N tem, ainda, competências ao nível da gestão de 

resíduos, através do licenciamento, controlo, eliminação e 

valorização de resíduos. 



ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO

UMA GESTÃO SMART PARA 
UM TERRITÓRIO COESO

No contexto do desenvolvimento sustentável da Região do 

Norte, a CCDR-N assegura importantes funções ligadas ao 

ordenamento e gestão do território, nomeadamente com o 

desenvolvimento das bases técnicas, a nível regional, da política 

de ordenamento do território, da política de cidades e da política 

de conservação da natureza.

Além de garantir a elaboração, o acompanhamento e a avaliação 

dos instrumentos de gestão territorial, assegurando a sua 

articulação com o Programa Nacional da Política de Ordenamento 

do Território, compete-lhe também a emissão de pareceres em 

matéria de uso, ocupação e transformação do território.

Entre outras atividades, os serviços da CCDR-N exercem 

competências relativas à Reserva Ecológica Nacional, à Reserva 

Agrícola nacional e à Rede Natura 2000. 



APOIO À ADMINISTRAÇÃO LOCAL

UM FACILITADOR SMART 
PARA AS COMPETÊNCIAS 
AUTÁRQUICAS

O apoio prestado pela CCDR-N à Administração Local, em 

estreita articulação com a Direção Geral das Autarquias Locais, 

abrange não só o universo autárquico da região, composto por 

86 autarquias e 1.426 freguesias, mas também as respetivas enti-

dades intermunicipais.

Desta competência decorre a emissão de pareceres jurídicos das 

atividades decorrentes e da estrutura orgânica das autarquias 

locais e das entidades intermunicipais, e o apoio técnico em 

matéria de contabilidade autárquica.

A CCDR-N tem, ainda, experiência no acompanhamento físico e 

financeiro de projetos autárquicos apoiados por instrumentos de 

apoio lançados pela Administração Central.



COOPERAÇÃO TERRITORIAL

COOPERAÇÃO SMART PARA O DESENVOLVIMENTO INTER-REGIONAL

A vocação da CCDR-N em cooperação territorial europeia remonta ao início da 

década de 80 e ganha dimensão e relevância com as regiões adjacentes de Espanha, 

com as quais se tem vindo a constituir espaços territoriais crescentemente integrados 

do ponto de vista económico e social. Nomeadamente com a Galiza, um dos principais 

parceiros comerciais de Portugal, sendo de destacar a constituição  da euro região 

Galiza – Norte de Portugal, mais tarde consolidada pela criação da Comunidade de 

Trabalho Galiza – Norte de Portugal, órgão dirigido a potenciar os recursos comuns 

dos territórios. 

Das prioridades definidas para a euro região, as apostas centram-se na inovação e na 

transferência de conhecimento científico para o setor produtivo, em novas oportuni-

dades de emprego, no meio ambiente, no património e na capacitação institucional.

Como resultado do trabalho conjunto desenvolvido nas últimas décadas, a CCDR-N  

e a Junta da Galiza fundaram o Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial 

Galicia-Norte de Portugal. Este organismo está centrado na promoção e valorização 

da competitividade do tecido empresarial, na racionalização de equipamentos básicos 

transfronteiriços e no aumento da coesão social e institucional da euro região.



A experiência da CCDR-N em cooperação transfronteiriça reflete-se, igualmente, nas 

ações desenvolvidas pela Comunidade de Trabalho Norte de Portugal - Castela e Leão. 

Dos projetos desenvolvidos em parceria ganham destaque ações de melhoria de infra-

estruturas e serviços públicos e de valorização do potencial endógeno, com destaque 

para o Rio Douro e sua bacia hidrográfica.

Dos projetos de mérito que têm sido impulsionados pelas redes, os mais emblemá-

ticos são: o ARIEM 112, em que o Norte de Portugal está envolvido e que abrange 

tanto a Galiza como Castela e Leão numa rede de assistência recíproca em matéria  

de emergências; o INL – Laboratório Ibérico Internacional de Nanotecnologia;  

e a Cooperação entre empresas: clusters do Mar/Mobilidade/Têxtil.

O aprofundamento do diálogo e de parcerias resultou, mais recentemente, na criação  

da Macro Região do Sudoeste Europeu - RESOE, que junta o Norte de Portugal à Re-

gião do Centro e às regiões autónomas da Galiza, de Castela e Leão e das Astúrias no 

objetivo de promover oportunidades comuns nos setores de mobilidade e logística,  

investigação e desenvolvimento tecnológico e na indústria do automóvel e componentes. 

A característica de abertura ao exterior por parte dos agentes empresariais e insti-

tucionais do Norte de Portugal motivou igualmente a adesão a entidades de escala 

inter-regional ou transnacional com o objetivo de virem a reforçar a capacidade de 

criar redes e parcerias em setores considerados decisivos para o território e popu-

lação da região, tais como os transportes, o mar, o emprego ou a I+D. De entre essas 

redes e parcerias, destacam-se: a CRPM-Conferência das Regiões Periféricas  

Marítimas/Comissão Arco Atlântico; a ARFE- Associação das 

Regiões Fronteiriças Europeias; a Plataforma de Budapeste;  

a FRAH-Fundação Rei Afonso Henriques; e a iniciativa anual 

“Open Days - Semana Europeia das Regiões e Cidades”.







INVESTIMENTO REGIONAL

GESTÃO EFICIENTE PARA UM 
DESENVOLVIMENTO SMART

A experiência da CCDR-N na gestão de fundos comunitários 

iniciou‑se no período de pré-adesão de Portugal à então CEE e 

consolidou‑se na aplicação dos Quadros Comunitários de Apoio. 

Daqui resultou o investimento em infraestruturas básicas para o 

desenvolvimento da Região do Norte, como redes de saneamento, 

estações de tratamento de águas residuais, redes de abastecimento 

de gás ou vias rodoviárias, em equipamentos de uso coletivo como 

redes de banda larga, estabelecimentos de ensino ou o Metro do 

Porto e em estruturas fundamentais para a projeção do Norte de 

Portugal como o Terminal de Cruzeiros do Porto de Leixões.

De 2014 a 2020 é confiada à CCDR-N a gestão do Programa 

Operacional Regional do Norte (“NORTE 2020”), naquele que é o 

maior volume financeiro de sempre de um programa operacional 

no valor de 3.4 mil milhões de Euros. Neste quadro comunitário, 

parte significativa do apoio comunitário será aplicado na competiti-

vidade das pequenas e médias empresas do Norte de Portugal.



O reconhecimento da capacidade da Região na gestão de fundos comunitários levou  

à designação da CCDR-N como Autoridade de Gestão do Programa de Cooperação  

Transnacional Espaço Atlântico nos períodos 2007/2013 e 2014/2020. 

Numa parceria integrada com outras regiões europeias, o programa 

tem contribuído para a valorização marítima da fachada atlântica e 

na promoção de novos clusters de atividade económica, de  

importantes iniciativas de investigação e desenvolvimento e de 

novas condições de acessibilidade e logística.
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Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte

Rua Rainha D. Estefânia, 251

4150-304 Porto

Portugal

Tel. +351 226 086 300

Fax. +351 226 061 480

E-mail: geral@ccdr-n.pt

www.ccdrn.pt

facebook.com/ccdrnorte

twitter.com/ccdrn


